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PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS
Seguindo os princípios da democracia, estamos recebendo das pessoas, da sociedade organizada, de
entidades representativas dos trabalhadores, dos empresários e autoridades religiosas, novas
contribuições que serão avaliadas e inseridas no Plano de Governo, e serão apresentadas à sociedade
ao longo do processo eleitoral.

Reafirmamos o compromisso com os princípios éticos da gestão pública, a adoção da cultura de
planejamento, eficiência e racionalidade da máquina pública, garantia do protagonismo aos cidadãos e
cidadãs, democratização da informação e da comunicação, superação das desigualdades e controle
social de governo, com transparência e eficácia capazes de promover e garantir o desenvolvimento
humano, social, político, cultural e econômico de toda população de Blumenau.

Democracia

O Governo Democrático-Popular acredita que democracia se traduz numa política fundamentada na
soberania popular e na distribuição igualitária do poder. A igualdade é o valor fundamental da
democracia; logo, uma sociedade democrática será aquela em que se busca excluir as desigualdades
sociais. A construção da sociedade democrática está estreitamente ligada à construção da cidadania,
portanto o ponto alto da pirâmide dos direitos dos cidadãos é ocupado pelo direito à democracia, que se
consolida após a conquista de todos os demais direitos.

Transparência

O Princípio da Transparência na Administração Pública no Brasil consta no Art. 37 da Constituição. O
objetivo é garantir o controle social. Assim, para o Governo Democrático-Popular, Transparência é o
direito inalienável do cidadão de acesso à informação e influência na decisão estatal em todos os níveis
de decisão e gestão. Logo, a Administração Pública, por todos os seus agentes, em todos os níveis,
possui o direito/dever à Transparência. Para nós, a Transparência é o princípio que estabelece os
vínculos de confiança entre a gestão e os cidadãos e cidadãs, pois todos os atos de governo devem
estar explícitos por meio da democratização do acesso às informações, além da possibilidade de
analisá-las e interpretá-las para ter consciência de como elas afetam diretamente a vida da cidade e seu
futuro.

Respeito à dignidade da pessoa humana

O Governo Democrático-Popular se compromete com o respeito à dignidade da pessoa humana que
favoreça uma cultura política de defesa das liberdades civis. Este princípio assegura a promoção de
ações e medidas em defesa dos direitos humanos independente de credo, etnia, identidade de gênero,
sexualidade, classe. Com base neste princípio, serão estabelecidas relações democráticas, não
hierárquicas que articulem políticas públicas, movimentos sociais, movimentos sindicais, empresariado,
conselhos municipais, lideranças e representações comunitárias para a superação das desigualdades e
respeito às singularidades, bem como com o estabelecimento da segurança e da paz para o exercício
da cidadania.



Ética Socioambiental

Pensar a ética sob a perspectiva socioambiental implica em reconhecer o território constituído pelo
espaço físico (ambiente) e pela presença humana (social). Com base neste princípio, o Governo
Democrático-Popular propõe ações que garantam as condições necessárias para a preservação da vida
de todos os seres vivos. Entendemos, portanto, o território como um bem comum, cujas relações
estabelecidas devem se pautar na ideia de interdependência e convivência entre seres humanos e não
humanos.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS ONU 2030)

Compromisso com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), também conhecidos
como Objetivos Globais, que foram adotados pelos países-membros das Nações Unidas em 2015
como um apelo universal à ação para acabar com a pobreza, proteger o planeta e garantir que até
2030 todas as pessoas desfrutem de paz e prosperidade. Os 17 ODS são integrados – eles
reconhecem que a ação em uma área afetará os resultados em outras, e que o desenvolvimento
deve equilibrar a sustentabilidade social, econômica e ambiental.

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável | United Nations Development Programme (undp.org)

https://www.undp.org/pt/brazil/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel


DIRETRIZES

VALORIZAÇÃO DA REDE DE MOVIMENTOS SOCIAIS JÁ ATIVOS E ATUANTES

CONSTRUÇÃO COLETIVA E PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA CONDUÇÃO DO GOVERNO E
ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E PROJETOS

INOVAÇÃO, DIFERENCIAÇÃO E LEVEZA CONSTRUIR NOVAS FORMAS, CONTEÚDO E
METODOLOGIA CAPAZES DE INSTIGAR, ESTIMULAR E ENVOLVER A COMUNIDADE

GOVERNO INCLUSIVO E DEMOCRÁTICO INCLUINDO TODOS DURANTE O PROCESSO, NO
ORÇAMENTO E NAS POLÍTICAS PÚBLICAS

CRIAR ESTRATÉGIA PARA FORTALECER E USAR A FORÇA DO GOVERNO FEDERAL
E O BOM DESEMPENHO DA ECONOMIA E IMPACTO NA VIDA REAL DAS PESSOAS

EIXOS TEMÁTICOS



UM PROJETO DE CIDADE E GOVERNO INTEGRAL, INTEGRADO E
INTEGRADOR

Estamos construindo um projeto coletivo que pretende dialogar com a população e ser a
opção escolhida de união, renovação e muito trabalho, para vencer e governar a cidade de uma
forma diferente, com políticas públicas, projetos, ações e investimentos feitos de forma transversal,
interdisciplinar, integral e integrada, olhando todos os aspectos da vida real, das necessidades
expectativas da população. Vamos construir soluções integradas em saúde, educação, meio
ambiente, segurança e todas as demais áreas com o objetivo de resolver os desafios reais dos
bairros e pessoas, com soluções ágeis e articuladas, pensando também em soluções para o médio
e longo prazo. Queremos de forma participativa desenvolver um governo próximo das pessoas, com
diálogo permanente e um olhar humano e integrador, indo além da burocracia e dos números,
cuidando das pessoas e dos lugares e ecossistemas de uma forma pró-ativa, sustentável, inteligente
e democrática.Isso significa que teremos uma gestão interdisciplinar entre todas as secretarias e
servidores, para que as ações de cada secretaria estejam alinhadas com as demais e principalmente
com as demandas da população.

PENSAR E PLANEJAR A LONGO PRAZO: BLUMENAU 2030 + 10
PLANEJAMENTO E PROTAGONISMO

Resgatar o protagonismo, ousadia e inovação de Blumenau, resgatando a cultura e o hábito
de pensar grande, ousar, sonhar e construir uma cidade melhor de forma inclusiva, sustentável e
participativa, baseando-se em dados e informações precisas, com planejamento de médio e longo
prazo, prática que a muito tempo vem sendo negligenciada em nossa cidade.. Para isso vamos
apresentar e implantar o projeto Blumenau 2030 + 10 que pretende planejar nossa cidade com
objetivos de médio prazo, que possam ser cumpridos até 2030 e outros objetivos de longo prazo,
que estejam concluídos até 2040. Importante resgatar e reconstruir a cultura do planejamento, com
um Instituto de Pesquisa e Planejamento de Blumenau - IPPUB, uma equipe técnica capacitada,
com apoio político e institucional e tempo para pensar, estudar, pesquisar, acumular conhecimento
técnico e experiência e dialogar com a sociedade buscando soluções de planejamento urbano
equilibradas e que considerem o interesse coletivo.



PESSOAS

1. CIDADE SAUDÁVEL - SAÚDE DAS PESSOAS E DA CIDADE

Propostas para o município, respeitando o princípio da equidade, universalidade e
integralidade: Garantir o acesso da população aos serviços de saúde em todos os níveis de
atenção, independente de classe social, etnia, orientação sexual ou deficiências contemplando a
diversidade populacional, garantindo o cuidado integral e humanizado à saúde, em consonância
com os princípios do SUS.

PROPOSTAS Prioritárias

Ampliar, qualificar e humanizar o atendimento a saúde, através da reorganização dos ESF's e
instituição de equipes de E-Multi conforme as novas diretrizes da Plano Nacional Atenção Básica
PNAB.

Ampliar, agilizar e “zerar as filas” para a realização de consultas especializadas e exames
utilizando dos programas do Governo Federal Mais Acesso a Especialistas, que prevê a construção
de uma nova policlínica em Blumenau.

Implementar UPAS com apoio de programas do Governo Federal.

Ampliar o atendimento para a Saúde Mental, fortalecendo e descentralizando os CAPS e
aprimoramento na Rede de Atenção PsicosSocial - RAPS. (APS, CAPS, Urgencia e Emergencia,
Hospitais, Atenção domiciliar, Residências terapêuticas)

Amplo programa de reestruturação física das unidades de saúde de Blumenau, para oferecer
melhores condições de trabalho e ampliar a qualidade na assistência à população.

Criação do Hospital de Ortopedia de Blumenau

Objetivo da Proposta:

A proposta visa a criação de um Hospital de Ortopedia em Blumenau em parceria com a
Universidade Regional de Blumenau (FURB), utilizando a estrutura do Hospital Universitário. O



objetivo principal é ampliar o acesso a serviços de saúde especializados em ortopedia, reduzir filas
de espera, e proporcionar um atendimento de qualidade à população de Blumenau e região.

Justificativa:

● Demanda Crescente: Com o aumento da população idosa e a incidência de doenças
ortopédicas, como artrite e osteoporose, a demanda por cuidados ortopédicos tem crescido
significativamente.

● Reduzir a longa fila de espera por cirurgias ortopédicas eletivas, que no relatório de gestão
da Secretaria de Saúde de 2023 alcançava 120 meses de espera para a acesso a cirurgia

● Foco na Especialização: O novo hospital se concentrará em oferecer cuidados
especializados em ortopedia, incluindo cirurgia, reabilitação, e prevenção de lesões
musculoesqueléticas.

● Parceria Estratégica: A colaboração com a FURB permitirá o uso de recursos acadêmicos
e de pesquisa, além de oferecer treinamento prático para estudantes de medicina,
enfermagem, fisioterapia e outras áreas da saúde.

Ampliação e estruturação do Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher para que possa
realmente atender as demandas atuais (ampliar o atendimento ambulatorial).

Reestruturação da estrutura e organização hospitalar para reduzir as filas de espera para as
cirurgias ginecológicas

1. Defesa SUS 100% Público, Estatal e Gratuito.

2. Aderir e ajustar a Atenção Primária à Saúde de Blumenau à nova Política Nacional de Saúde
de 2024 e à Portaria GM/MS Nº 3.493, de 10 de abril de 2024, crucial para atender às
mudanças nos padrões de financiamento e reorganização da Atenção Primária à Saúde.
Essas mudanças envolvem, principalmente, a reorientação da organização da Atenção
Primária à Saúde, com ajustes na definição e redução do tamanho do território e da
população adscrita para as equipes de ESF (Estratégia de Saúde da Família), o que
possibilitará o fortalecimento das ações de promoção e prevenção. Além disso, a portaria
institui a estratégia das Equipes Multidisciplinares, conhecidas como E-Multi, que apoiarão e
qualificarão a assistência à saúde no território.

3. Resgatar o processo de gestão intersetorial, ampliando e promovendo ações integradas nas
políticas públicas de saúde, infraestrutura, educação, meio ambiente, assistência social,
trabalho, habitação e renda, entre outras, visando ações mais efetivas e integrar as ações do
Governo para investimentos em habitação e regularização fundiária, saneamento básico,
transporte urbano, educação, visando à melhoria da qualidade de vida da população.

4. Ampliar o acesso a assistência especializada para aferir maior agilidade e redução das filas
de espera para consultas e exames, através da adesão e implementação do Programa Mais
Acesso a Especialistas - PMAE, também chamado de Programa Nacional de Expansão e
Qualificação da Atenção Ambulatorial Especializada, é uma estratégia da Política Nacional



de Atenção Especializada em Saúde - PNAES e tem como objetivo ampliar e qualificar o
cuidado e o acesso à Atenção Especializada em Saúde - AES. O foco é tornar o acesso do
paciente às consultas e aos exames especializados o mais rápido possível e com menos
burocracia, a partir do encaminhamento realizado pelas equipes de Atenção Primária.
(policlínica regional)

5. Implantação da Política Nacional de Saúde Integral da população LGBTQIAP+ entre outras.

6. Fortalecer a atenção básica para desenvolver ações nas comunidades de promoção à saúde
em relação à saúde sexual e reprodutiva.

7. Fortalecer a Vigilância Epidemiológica no controle dos agravos transmissíveis e nas
diretrizes para a atenção básica.

8. Garantia do atendimento à saúde dos usuários indígenas junto a rede de assistência à
saúde, sem exigências de comprovante de residência.

9. Educação permanente em saúde para os profissionais de saúde: médicos, enfermeiros e
outros para sensibilidade e conhecimento mais amplo sobre atendimento, tratamento e
manejo de pessoas com deficiência, patologia e idosas.

10. Garantir capacitação prévia e formação continuada a todos os profissionais atuantes na
saúde, incluindo agentes administrativos e serviços gerais, em todos os níveis de
atendimento nos temas: acolhimento, ética, política nacional de humanização, política
nacional de saúde integral da população LGBTQIAP+, política nacional de saúde integral da
população negra, política nacional de saúde da população em situação de rua, política
nacional de saúde da população com deficiência, entre outras podendo ser no formato
presencial e não presencial, garantindo a inserção das horas para promoção horizontal.

11.Capacitação sobre os temas violência doméstica e intrafamiliar, saúde sexual e reprodutiva.

12. Implantar residências terapêuticas como alternativas de moradia para pessoas em
sofrimento psíquico que não possuem suporte familiar e social.

13. Fortalecer a política de saúde mental com ampliação da rede de atenção psicossocial,
priorizando os serviços em meio aberto e comunitário.

14. Ampliar a rede de saúde mental do município de acordo com as portarias de CAPS- MS,
mais um CAPS saúde mental do tipo III - 24h, e mais um CAPS ad do tipo II.

15. Incentivar ações de reabilitação psicossocial, que promovam as iniciativas de
trabalho/economia solidária, habitação, educação, cultura, direitos humanos.

16. Aderir a Política Nacional para a População em Situação de Rua.

17. Criação de centro de acolhimento a população de rua de forma intersetorial envolvendo
as políticas de saúde, assistência social, educação e habitação.



18. Fortalecer e ampliar a equipe e os atendimentos do Consultório de Rua, trabalhando em
parcerias com os demais serviços de saúde como, por exemplo, o serviço especializado de
tratamento ao HIV, tuberculose e prevenção as ISTs.

PROPOSTAS ESPECÍFICAS: ATENÇÃO PRIMÁRIA

A Atenção Básica possui papel fundamental na garantia da prática dos princípios de
universalidade, integralidade e equidade, acolhendo e sendo a porta de entrada de toda Rede de
Atenção à Saúde. A PNAB norteia esse serviço, buscando ampliar o acesso e a descentralização
dos serviços, trazendo-o mais próximo possível das comunidades. É primordial garantir
investimentos para melhorias na infraestrutura dos serviços prestados, qualificar os já existentes e
implementar as estratégias ainda não pactuadas pelo município de Blumenau, mas que estão
previstas pelo Ministério da Saúde e assim potencializando o acesso dos usuários de maneira
humanizada, integral, qualificada e digna.

A Atenção Básica é a principal porta de entrada ao Sistema Único de Saúde (SUS), seguindo
os princípios de acessibilidade, coordenação do cuidado, vínculo, continuidade e integralidade. Para
isso, desenvolve programas e ações conforme as necessidades de saúde dos usuários.

As Unidades Básicas de Saúde, próximas aos usuários, são centrais para garantir acesso à
saúde de qualidade, oferecendo serviços como acolhimento, consultas, administração de
medicamentos, vacinas, curativos, visitas domiciliares, e educação em saúde.

A Atenção Básica resolve muitas necessidades de saúde e, quando necessário, encaminha
para outros níveis de atenção. Em Blumenau existem 50 Unidades Básicas de Saúde com 67
equipes de Saúde da Família, e 7 AGF com 42 unidades de APS, cobrindo cerca de 100% da
população. A Estratégia Saúde da Família (ESF) é prioritária para qualificar o cuidado e melhorar o
acesso à Atenção Básica.

Situação Atual:

1. Sobrecarga da atenção básica;

2. Falta de UPAS em Blumenau, sobrecarregando as unidades de saúde, já que não existe um
serviço de atendimento pré-hospitalar fixo;

3. Falta de Profissionais de saúde;

4. Algumas unidades de saúde distantes do território de abrangência;

5. Estrutura física das unidades de saúde precárias e muitas delas são alugadas;



6. Desinvestimento da Política de Atenção Básica nos últimos anos;

Diretrizes:

1. Definição de território de abrangência e dos determinantes de saúde para planejamento das
ações;

2. Acesso aos serviços de saúde com qualidade e resolutividade;

3. Articulação de ações entre os pontos da rede de atenção à saúde;

4. Criação de vínculo entre usuários e equipes, visando o potencial terapêutico;

5. Implementar sistema de gestão que forneça dados para análises estratégicas, cruzar dados de
IBGE ( escolaridade, renda, faixa etária) para definição de políticas efetivas para cada comunidade.

6. Adotar comunidade piloto com amplo programa de bem estar social, escolas com contraturno,
projetos para melhor idade ( grupos, exercícios, viagens, redes de apoio) , estimulo a prática
desportiva ( quadras em vazios urbanos, escolinhas de esportes de quadra, grupos de caminhada e
corrida ao final do dia pelo bairro, campeonatos comunitários), alimentação saudável ( feiras,
oficinas de reeducação alimentar, hortas comunitárias ), cultura ( oficinas, grupos coral, folclore,
dança, teatro, serestas, saraus) . Validar dados da comunidade antes dos projetos e depois, níveis de
colesterol/ pressão, ansiedade, satisfação. Investir em promoção de saúde de forma ampla, plena e
acessível muda uma sociedade. Criar editais de parceria com associações de moradores e ongs,
estimulando a participação social e adesão ao projeto piloto.

Ações:

Organização do ESF

● Redefinir território atendido por cada equipe;
● Melhorar o mapeamento da área de abrangência, identificando o perfil

epidemiológico da comunidade atendida;
● Ampliar as equipes de saúde da família, especialmente com ACS's e médicos;
● Ampliar cobertura vacinal;
● Garantir mais profissionais qualificados, assim melhorando as estratégias de busca ativa,

vacinação extramuros e campanhas;
● Qualificar o programa saúde na escola;
● Ampliar a equipes de Odontologia nas unidades de saúde;

Apoio e suporte a Atenção Primária



● Implementar apoio técnico-assistencial às equipes através de apoio matricial e eMulti;
● Melhorar e ampliar a integração operacional e estratégica entre os setores da rede,

definindo as responsabilidades e fluxos;
● Revisar protocolos de encaminhamentos;
● Revisar periodicamente os Protocolos de Saúde do município usados na atenção básica.

Acesso do usuário

● Ampliar o acesso às unidades de saúde, considerando grupos prioritários e
vulnerabilidades;

● Diversificar e qualificar as formas de acesso à atenção básica;
● Atualizar a Carta de Serviços, melhorando sua divulgação à população;
● Criar estratégias para redução de absenteísmo tanto na atenção

primária, quanto nos encaminhamentos;
● Revisar protocolos de encaminhamentos;
● Revisar periodicamente os Protocolos de Saúde do município usados na atenção básica.
● Criar estratégias para redução da faltas nas consultas e procedimentos (absenteísmo) tanto

na atenção primária, quanto nos encaminhamentos;

Infra estrutura e condições de trabalho

● Melhorar estruturas físicas das unidades de saúde;
● Garantir equipamentos mais modernos para assistência aos usuários;
● Valorizar e garantir boas condições de trabalho às equipes;
● Melhorar estrutura física das salas de vacinas e implantar novas salas de vacinas;

Medicamentos e matérias

● Garantir fornecimento adequado de insumos e medicamentos;
● Ampliar a REMUNE;

Educação permanente e continuada

● Capacitar de forma permanente as equipes da atenção básica, visando fortalecer os
serviços prestados e dando segurança e suporte técnico-científico ao seu fazer diário;

Gestão de RH

● Definir atribuições e funções de cada profissional.Manter o quadro profissional atualizado
junto ao RH, visando identificar com brevidade possíveis desfalques nas equipes;

Fortalecimento da Rede de Saúde e Comunicação



● Qualificar o Sistema Pronto, facilitando o acesso aos demais sistemas utilizados no
município;

● Implantar acesso à informação junto ao setor de alta complexidade
● Controle Social e Comunidade
● Criar conselhos locais de saúde em todas as unidades de saúde;
● Fomentar a participação dos usuários e profissionais de saúde nos conselhos;
● Ampliar o diálogo entre os conselho e gestão municipal de saúde

PROPOSTAS ESPECÍFICAS: SAÚDE MENTAL

Discutir saúde mental também é sobre falar sobre uma sociedade tolerante, que respeite as
diferenças, uma sociedade sem violência e práticas excludentes, que reduza as vulnerabilidades
sociais, que priorize a promoção em saúde como o incentivo à cultura, lazer, esporte, o acesso ao
trabalho e moradia dignos, além da defesa do meio ambiente.

Situação Atual:

1. Nos últimos anos é evidente o crescimento das demandas de saúde mental em especial
após a pandemia, porém a rede de atenção psicossocial se mantém a mesma, com fila de espera
para atendimento nesta especialidade.

2. O incentivo às ações em saúde mental nos últimos anos também não evoluiu,
negligenciando projetos de reabilitação psicossocial, de arte, cultura, moradia e políticas de
garantia de trabalho que contemplem as pessoas em sofrimento psíquico.

Diretrizes:

1. Políticas Públicas emancipatórias;

2. Centralidade e sustentação da política pública na promoção da saúde e prevenção do
adoecimento psíquico;

3. Fortalecimento de espaços de convivência, espaços coletivos e espaços de subjetivação;

4. Debate da Saúde Mental na educação, desde a infância;

Ações:



1. Ampliação dos dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial da Reforma Psiquiátrica, com
ao menos mais um CAPS III – saúde mental e um CAPS II Ad.

2. Fortalecimento das ações de esporte, lazer e cultura nas comunidades como as associações
de moradores, com projetos que possam garantir o acesso para todas e todos;

3. Fortalecimento dos espaços de controle social independentes; (não entendi) hj os conselhos
estão cooptados

4. Criação grupo de trabalho intersetorial (saúde, assistência social, habitação) para construir
estratégias de desinstitucionalização das pessoas internadas nas Instituições de longa
permanência e implementação de Residências Terapêuticas;

5. Fortalecer as ações de reabilitação psicossocial como as iniciativas de geração de trabalho e

renda e economia solidária, centros de convivência e cultura que contemplem as pessoas
em sofrimento psíquico.

6. Garantia de profissionais de saúde concursados e em número compatível às demandas
populacionais; (em todas as áreas da saúde)

PROPOSTAS ESPECÍFICAS: ATENÇÃO INTEGRAL E INTEGRADA À PESSOA
IDOSA

Envelhecer é um processo natural que caracteriza uma etapa da vida, trazendo mudanças
físicas, psicológicas e sociais. É uma fase em que se analisa a própria existência, refletindo sobre o
que alcançou em seus objetivos de vida e seu reconhecimento pelas perdas sofridas,  das quais a
saúde destaca-se como um dos aspectos relevantes a ser debatidos. O envelhecimento saudável
requer uma compreensão mais abrangente e adequada, considerando os aspectos demográficos,
epidemiológicos e psicossociais com destaque para a  importância da família e das relações
interpessoais. 

Situação Atual:

1. Assistência à pessoa idosa na APS apresenta-se fragmentada, com uma rede de atenção
fragilizada, em suas estruturas físicas, na consolidação e composição de suas equipes.

2. Na rede hospitalar e de urgência e emergência não tem reconhecimento das especificidades
do idoso e suas necessidades, reduzindo a qualidade dessa assistência e causando
possíveis práticas médicas equivocadas (iatrogenias).

3. Há dificuldade da rede em reconhecer e estratificar as fragilidades, morbidades e
comorbidades da pessoa idosa , que define o idoso robusto ou frágil.

4. Há 12 anos Blumenau implantou o CSI com equipe multiprofissional, que realiza avaliação
multidimensional e Projeto Terapêutico Singular e Integral.

Diretrizes:



1. Rede de assistência integrada em seus diversos níveis de atenção à saúde;
2. A pessoa idosa como protagonista de seu autocuidado e das Políticas públicas.

Ações:

1. Educação permanente dos profissionais da RAS.
2. O CSI como suporte especializado ao APS – articulado/integrado com as E-multis, de forma

descentralizado e com atuação nos territórios.
3. APS com apoio matricial de forma permanente, ampliando a resolutividade pertinente às

ações voltadas à pessoa idosa – identificar, estratificar, redimensionar as necessidades ,
cuidar do idoso robusto e referenciar o idoso frágil.

4. Ampliar a mobilidade
5. Ações integradas com SUAS para proteção contra as violências
6. Criação e fortalecimento da rede de serviços de apoio às famílias cuidadoras de

idosos(centro de convivência, centro de cuidados diurno/ centros dia, atendimento domiciliar,
entre outras). 

7. Implementação de ações, programas, serviços voltados ao atendimento da pessoa idosa em
programas de valorização e saúde, imunização, assistência, reabilitação e recuperação. 

8. Promover ações de segurança alimentar voltadas para as pessoas idosas.
9. Implementar uma Linha de Cuidado para Atenção Integral à Saúde da Pessoa Idosa no

SUS, com base nas orientações técnicas do Ministério da Saúde. 
10. Implementar ações para melhorar a qualidade do atendimento, em todos os níveis de

atenção, considerando as diretrizes do programa Humaniza SUS. 
11.Criação de Centros Dia (creche) para Pessoas Idosas que necessitam de cuidados

contínuos.
12. Assistência multidisciplinar Domiciliar para paciente idosos com perdas

funcionais.

PROPOSTAS ESPECÍFICAS: PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES - PICs

As práticas integrativas e complementares em saúde (PICS), oferecem alternativas terapêuticas
acessíveis e holísticas, promovendo o acesso universal aos serviços de saúde, alinhando-se com o
princípio da integralidade do SUS. Ampliando o reconhecimento e valorizando  a diversidade de
saberes e práticas terapêuticas, as PICS fortalecem a democracia, promovendo a inclusão e o
respeito à pluralidade cultural. A incorporação das PICS no SUS também resulta de demandas da
sociedade civil, o que demonstra o papel da participação social na democratização das políticas de
saúde. Destaca-se ainda que muitas PICS têm um enfoque na promoção da saúde e prevenção de
doenças, contribuindo para a priorização de ações preventivas no SUS.

 Situação Atual:



Em Blumenau, Santa Catarina, as práticas integrativas e complementares em saúde (PICS)
têm ganhado espaço gradualmente, mas ainda com retrocessos e descontinuidades de ações
devido à falta de uma política municipal, planejamento e investimentos. Desta forma, ainda
enfrentam desafios significativos em sua oferta e implementação. Embora existam iniciativas
isoladas e esforços pontuais para integrar essas práticas à rede pública de saúde, a disponibilidade
e o acesso a elas ainda são muito limitados e ocorrem de forma descontínua.

A oferta de PICS em Blumenau ainda é restrita em comparação com outras cidades brasileiras.
A presença dessas práticas nas unidades de saúde é irregular, muitas vezes dependendo da
disponibilidade de profissionais capacitados e de recursos financeiros. Além disso, há uma falta de
integração efetiva das PICS com os serviços convencionais de saúde, o que dificulta a sua inclusão
no sistema de forma ampla e estruturada. Há uma carência de políticas públicas mais robustas e de
investimentos consistentes por parte do poder público municipal para promover e expandir as PICS
em Blumenau.  

Ações:

1. Aprovação de política municipal;

2. Definição de recursos ( rubrica para pics via fundo municipal );

3. Contratação – profissionais para atuação nas PICS;

4. Centro de PICS;

5. Cursos de formação – Capacitação com parcerias com instituições públicas;

6. Projeto de implementação da infra estrutura pessoal para as PICS, com metas e
acompanhamento no plano plurianual;

7. Incorporação do projeto de farmácias vivas junto a farmácia básica do município;



2. CIDADE EDUCADORA - EDUCAÇÃO CIDADÃ E
DEMOCRÁTICA

Princípio: Direito à educação pública, gratuita, democrática e de
qualidade para todas as pessoas.

Neste sentido:

○ Garantir condições de acesso, permanência e aprendizagem à educação.
○ Criar políticas voltadas aos adolescentes que estão fora da escola, (e que não

concluíram a educação básica), buscando a inclusão deles, com qualidade social,
considerando estes sujeitos em sua especificidade geracional.

○ Desenvolver políticas para superar as distorções de idade ano dos sujeitos no
ensino fundamental.

○ Implementar a política de educação de jovens e adultos com base nos saberes e
trajetórias de vida, na cultura, na cidadania, respeitando tempos, locais e
características dos estudantes. EJA

○ Fortalecer os projetos e programas que garantam inclusão e acessibilidade aos
estudantes.

○ Estabelecer parcerias com as instituições de ensino superior que formam professores
para educação básica no sentido de fortalecer o estágio como campo de atuação
que contribua para melhoria da qualidade das escolas da rede bem como da
formação do licenciando.

○ Criar programa de educação básica e inserção no mundo do trabalho para
atender o fluxo migratório internacional, possibilitando a inclusão social.

○ Fortalecer o setor de multimeios e tecnologias da FCB para ampliação do
atendimento às pessoas com deficiência visual desde a impressão de livros em Braile
até a promoção de cursos para deficientes visuais, professores e público em geral.

○ Fortalecer a gestão democrática e as APPs, Conselho Municipal de Educação,
no sentido de sua representatividade e poder decisório.

PROPOSTAS GERAIS

- REVISAR O PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

- Aumentar as escolas em tempo integral no município. PRIORIDADE

- Implementar uma gestão de assistência escolar, equipe e formação integrada com a



comunidade para garantir a segurança nas unidades de ensino.

- Construir o Plano Municipal da Primeira Infância (multisetorial) PROPOSTA UNICEF
PACTO NACIONAL DA PRIMEIRA INFÂNCIA Com ênfase nos seguintes pontos: vagas em
creches, integração com a família-creche, qualidade da merenda, agricultura familiar como
alimentação escolar.

- Programa de formação e educação aos profissionais de educação, com reestruturação
de carreira, concurso público para todas as áreas nas unidades de ensino e valorização
destes profissionais.

- Potencializar a Conferência Municipal da educação.

- Construir e implantar a Saúde Mental nas Escolas.

- Política de inclusão das Pessoas com autismo centro integrado (saúde e educação) de
referência de atendimento.

- Política de Inclusão e atendimento dos alunos com deficiência.

- AMPLIAR, APOIAR E DIVERSIFICAR A OFERTA DE ATIVIDADES NO CONTRATURNO.

- AUMENTAR O TEMPO DE PERMANÊNCIA DA CRIANÇA DE 4 A 5 ANOS NO CEI

- SOLUÇÃO DO PERÍODO DE FÉRIAS DOS CEIS.

- CRIAR PROGRAMAS MUNICIPAIS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE JOVENS EM
PARCERIA COM INSTITUTOS FEDERAIS E SENAI/SENAC.

- Tornar permanente o projeto de assistentes sociais e psicólogos na educação.

- Garantir a inclusão, desde a identificação das deficiências e acompanhamento nos
processos de integração da criança no ambiente escolar, com acompanhamento pedagógico

Foco: Alfabetização, Educação Integral, Educação Tecnológica, Formação
Continuada

1. Alfabetização:
● 1.1. Adesão ao programa de alfabetização do Governo Federal

● 1.2. Organizar programa para garantir o direito à alfabetização e letramento aos
jovens e adultos que não desejam voltar à escola.

2. Educação Integral:
● 2.1. Qualificar o tempo de permanência dos/das estudantes na escola, ampliando

a jornada escolar de forma gradativa, de acordo com critérios pré-estabelecidos e



debatidos com a comunidade escolar.

● 2.2. Estabelecer metas e estratégias no Plano Municipal de Educação visando a
efetivação da educação integral que compreende aspectos sociais, cognitivos,
culturais, psicológicos, nutricionais, de saúde e de religiosidade, sempre com respeito
aos princípios do Estado laico e da interculturalidade, reafirmando a concepção de
formação integral dos seres humanos.

● 2.3. Analisar e atualizar o Currículo da Educação Básica do Sistema Municipal de
Ensino de Blumenau em consonância com a perspectiva da educação integral.

● 2.4. Em parceria com o Conselho Municipal de Educação, assessorar e assegurar
condições para que os Centros de Educação Infantil e as Escolas da rede municipal
reelaborem seus PPPs na perspectiva da educação integral.

● 2.5. Viabilizar o transporte de alunos para atividades extracurriculares.

● 2.6 TARIFA ZERO para estudantes.

● 2.7 Estabelecer parcerias para o desenvolvimento de um sistema de
equipamentos de ensino para o atendimento, em tempo integral, em CEIs e Escolas
municipais, articulando programas de cultura, arte, lazer e cidadania.

● 2.8. Assegurar alimentação escolar com produtos provenientes de agricultores
locais, priorizando a agricultura familiar, alimentação escolar saudável em
cumprimento à Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009.

3. Educação Tecnológica:

3.1. Requalificar o ambiente escolar e os espaços de aprendizagem considerando as
áreas do conhecimento da arte, das letras, das ciências, com bibliotecas e salas de leitura,
e a inserção das tecnologias digitais que favoreçam os processos de ensinar e aprender.

3.2. Atualizar permanentemente os equipamentos e programas das salas informatizadas
existentes em todas as escolas municipais, garantindo a continuidade da universalização
do acesso às tecnologias de informação e comunicação a todos os estudantes do Ensino
Fundamental e da Educação de Jovens e Adultos.

3.3. Criar o programa de incentivo à leitura nas escolas, também com o uso de novas
tecnologias.



4. Formação continuada para todos os profissionais da educação:

4.1. Desenvolver uma política de formação que considere o espaço escolar enquanto
lócus privilegiado na formação continuada dos profissionais do magistério.

4.2. Criar Programa de Capacitação Docente para acolhimento de estudantes com
necessidades educacionais especiais, pautados na perspectiva da Política Nacional de
Inclusão.

3. CIDADE FELIZ: CULTURA, ESPORTE E LAZER

CLUBE SOCIAL PARCERIA COM OS CLUBES DE CAÇA E TIRO E SEMELHANTES PARA
OFERTA DE SUA ESTRUTURA E SERVIÇOS PARA A COMUNIDADE DE FORMA SUBSIDIADA
MEDIANTE EDITAL PÚBLICO E REPASSE DE RECURSOS PÚBLICOS BASEADO EM PLANO DE
TRABALHO, METAS, INDICADORES E PRESTAÇÃO DE CONTAS SIMPLIFICADO E IMPACTO
SOCIAL E PESSOAS ATENDIDAS E ATIVIDADES.

Implantar o Programa “Arte nos Bairros”, com a proposta de ampliação dos polos de atendimento
nos bairros de Blumenau, levando cursos de arte (teatro, música, artes visuais, capoeira, dança, ,
etc.) ao alcance de adultos, crianças e adolescentes, estes últimos em especial, uma vez que o
Estatuto da Criança e do Adolescente preceitua o direito ao acesso à cultura, arte, lazer e esporte;

Implementação do Programa “Artes Sem Barreiras”, o qual proporcionará às pessoas com
deficiência, crianças, adolescentes e adultos, o contato com a arte. Este programa será
implementado em polos e na Secretaria Municipal de Cultura com o apoio das entidades como
ABADA, ABLUDEF, ACEVALI, etc.; qualificar profissionais para a inclusão de pessoas com demandas
específicas, transtornos ou deficiências.

Implantação do Programa “A Arte da Pessoa Idosa”, visando trabalhar com diversos segmentos
das artes para o público acima de 60 anos. Este projeto se caracterizará como um apoio ao trabalho
da PMB na sua política de atendimento à Pessoa Idosa ;

Implantação do programa “A Arte na Saúde”, o qual, juntamente com a Secretaria de Saúde de
Blumenau, a Secretaria de Cultura e os PSFs dos bairros, promoverá atividades como Capoeira,
Tai-Chi-Chuan, Yoga, Teatro e Dança de Salão associadas ao tratamento de depressão,
hipertensão, stress, etc.;

Fomentar Festivais Culturais como forma de incentivo aos grupos e produtores de teatro, dança,
capoeira, arte e cultura popular, música e artes visuais existentes em Blumenau; trabalhando em



parceria com a Universidade para o resgate e reedição do FITUB - Festival Internacional de |Teatro
Universitário de Blumenau.

Incrementar a Política Pública de Cultura e o Sistema Municipal de Cultura de Blumenau,
através da ampliação do Orçamento para a Cultura, aumentando, assim, o valor do Fundo Municipal
de Cultura, do Prêmio Herbert Holetz, criando novos editais de cultura e a Lei do Mecenato
Municipal, o que possibilitará à todas as organizações culturais, grupos e produtores culturais maior
incentivo à apresentação de projetos e ações de cultura, democratizando o acesso da população às
expressões artístico culturais e contribuindo para o desenvolvimento de Blumenau.

Dar atenção especial às expressões da Cultura Popular de Blumenau, que tem em sua gene a
cultura germânica, porém, atualmente se constitui da diversidade cultural.

Incentivar o setor de Braille da FCB, que necessita de apoio no atendimento às pessoas com
deficiência visual para a impressão de livros em Braile, promoção de cursos para deficientes
visuais, professores e público em geral;

Abrir as portas de todas as bibliotecas escolares do município, transformando-as em Bibliotecas
Públicas Comunitárias.

4. CIDADE ACOLHEDORA E PLURAL PARA TODAS AS
PESSOAS (MULHERES, IDOSOS, JUVENTUDES, CRIANÇAS, LGBTQIAP+, POVOS ORIGINÁRIOS, NEGRITUDE, PESSOAS COM

DEFICIÊNCIA).

Implementação de + CRAS, equipamento que executa a proteção básica nos bairros. (Atualmente
defasado, somente sete) Para o número de habitantes do município e de + CREAS, equipamento
que executa a proteção especial de forma regional;

CRIAÇÃO DA ESCOLA TÉCNICA PÚBLICA MUNICIPAL DO SUAS, em parceria com o Governo
Federal e em sinergia e cooperação com a Escola Técnica do SUS, para otimizar recursos públicos
e trabalhar a transversalidade e interdisciplinariedade.

Ampliação e reorganização do Centro POP (Centro de Referência Especializado para
População em Situação de Rua) e prioritariamente que tal equipamento seja centralizado e não
num espaço onde essa referida população não tem alcance bem como ampliar o horário de
atendimento das 7:00 às 19:00 com equipes intercaladas. Hoje o horário de atendimento ocorre até
às,16:00;

Implantação de cozinhas comunitárias, no intuito de atender as demandas de todas as regiões.



Implementar o PROGRAMA MUNICIPAL DE ACESSIBILIDADE PARA TODOS como um amplo
programa municipal em parceria com associações de deficientes físicos para garantir a
acessibilidade em todas as calçadas, espaços e edifícios públicos, assim como aperfeiçoar e
fiscalizar a aplicação da legislação municipal e federal em vigor (nova norma NBR 9050/2015);

APOIO AOS POVOS INDÍGENAS E CRIAÇÃO DA CASA DE PASSAGEM E O MUSEU DOS
POVOS INDÍGENAS da nossa região e viabilizar a existência de aldeias urbana em Blumenau.

Implementação de um Sistema Municipal de Políticas Públicas LGBTIA+: Este sistema será
responsável por integrar e coordenar as políticas relacionadas à educação, direitos humanos,
esporte, lazer, segurança, assistência social, emprego e renda, turismo, habitação e saúde, com
foco na população LGBTIA+ em Blumenau.

Estabelecimento de um Centro de Referência para acolhimento de vítimas de LGBTIAfobia:
Este centro fornecerá atendimento psicossocial e jurídico especializado para vítimas de
discriminação e violência LGBTIAfóbica.

Instituição do Conselho Municipal das pessoas LGBTQIAPN+, como órgão colegiado de caráter
permanente, deliberativo, consultivo e propositivo, com a participação paritária entre o governo e
sociedade civil.

Instituir o PROJETO PRAÇA ABERTA, dotando as praças com estrutura mínima para shows e
eventos coletivos; bem como desburocratizando o acesso às Praças Públicas pelos cidadãos e
coletivos que desejarem realizar atividades culturais, esportivas ou educacionais;

5. CIDADE AMIGA DAS MULHERES - a força do
protagonismo feminino para Blumenau

A falta de um olhar voltado às prioridades da população e sua diversidade afetam diretamente a
vida das mulheres, começando pela falta de reconhecimento destas desigualdades. O pouco
investimento em políticas públicas de moradia, educação, saúde, segurança, cultura, infraestrutura,
produção de conhecimento e emancipação social deixam muitas famílias em situação de pobreza e
sem perspectiva de um futuro digno.

Neste contexto cabe destacar e questionar como se dá a participação das mulheres na construção
do território, suas demandas e necessidades diárias que se dividem com as tarefas produtivas,
como trabalhadoras, e com a suas tarefas como responsáveis pelas demandas da família. É
necessário a revisão desta realidade incluindo as mulheres, permitindo que se lance uma nova
construção, pautada na visibilidade e protagonismo em defesa de suas demandas na cidade.
Considerando que uma cidade segura para as mulheres é segura para todos.

Trazer a dimensão do cuidado como tópico central do plano de governo é uma tarefa que
posiciona um compromisso com a vida e a urgência de repensarmos as nossas cidades,



tornando o cuidado um bem público e de responsabilidade coletiva. Mas para isso, as mulheres,
principais promotoras de cuidado em trabalhos remunerados ou não, precisam estar no centro do
debate da reconstrução das cidades e da nossa economia.

Em resposta às lutas dos movimentos e coletivos de mulheres de Blumenau, que nos últimos anos
vem denunciando o total desamparo às pautas das mulheres, e como consequência vemos o
aumento da violência contra mulher, precarização da assistência básica de saúde e falta de uma
política integral para apoiar o cotidiano das famílias com suas necessidades com cuidado das
crianças, jovens e idosos. Além da necessidade de políticas públicas que priorizem o cuidado com a
vida, é necessário promover uma total mudança no modo de fazer política, na mentalidade, na
cultura, na postura e nas prioridades da gestão da cidade. É sobre a urgência destes temas que
trazemos as perspectivas das mulheres para construção do plano deste governo .

1 – Estruturação de política pública interseccional a partir da perspectiva das
mulheres.

Criar o Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres de Blumenau, para gerenciar o
Enfrentamento e Prevenção à Violência Contra Mulheres, elaborar e executar serviços, programas e
projetos de atendimento às mulheres em situação de violência e promover a cidadania e a inclusão
social e econômica feminina. Com ações executadas de forma intersetorial e transversal,
integrando as secretarias municipais.

Formulação de um Plano Municipal de Políticas para Mulheres – PMPM - que faça uma leitura
da realidade, em diálogo com as demandas sociais e econômicas das mulheres, especialmente
mulheres chefes de família e mães solo.

Implementação da Casa da Mulher Brasileira em Blumenau.

Programa Cidade amiga das mulheres – implementar de forma transversal as auditorias com
perspectiva das mulheres como etapa necessária para construção de leis, como um instrumento
que aponte as deficiências e aprimoramentos para políticas públicas e investimentos em projetos e
programas sociais, econômico e urbano voltadas a alcance da igualdade e do empoderamento de
todas as mulheres e meninas, conforme estatuído no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável
(ODS 5) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU).

2 – Emancipação econômica trabalho e renda

Adesão do município ao Programa Federal “Qualifica Mulher”: coordenado pela Secretaria
Nacional de Políticas para Mulheres (SNPM), vinculado ao Ministério da Mulher e dos Direitos
Humanos, onde atividades de geração de renda e capacitação das mulheres são oferecidas para
emancipação da população, formalização dos empregos, sustento das famílias e foco em fomentar
a participação das mulheres no mercado de trabalho, em especial para mulheres em situação de
vulnerabilidade.



Criação de Programa Municipal de Produtoras: fomento e aquisição de artigos produzidos por
cooperativas de mulheres. Promover parcerias com a assistência social da Prefeitura e toda uma
rede de apoio com profissionais das universidades públicas, para que se estabeleça um amparo
profissional adequado, em formato de incubadora para desenvolver e promover os produtos
realizados pelas mulheres.

Ampliar o acesso ao projeto qualifica SENAC para capacitação de mulheres para a construção
civil.

Ampliar a oferta de cursos de profissionalização articulados com o aumento da escolaridade,
especialmente para mulheres em situação de vulnerabilidade social formais e informais de trabalho
não discriminatórias, observando a transversalidade de dimensões de classe, gênero, etnia, raça,
geração, de identidade de gênero, de pessoas com deficiência, rurais e urbanas, entre outras, com
igualdade salarial e fomento à ascensão e à permanência em cargos de direção.

Implementar uma linha de crédito, especial para as mulheres através do Blusol montando uma
equipe de suporte multifuncional que dará todo o apoio legal e publicitário para entender melhor o
produto que deseja produzir e vender.

3 – Segurança e acolhimento às mulheres vítimas de violência

Enfrentar o aumento dos índices de feminicídio, violência doméstica e medidas protetivas em
Blumenau com ações efetivas para se alcançar um cenário mais digno e seguro para as mulheres,
meninas e crianças vítimas de violência.

Implementar a Lei Federal 14.541, aprovada em abril de 2023, que amplia o atendimento e as
atividades da Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher para 24 horas por dia, sete
dias por semana e prioridade por agentes femininas. (PRIORIDADE)

Aprimoramento e ampliação dos projetos de atendimento às vítimas, Ampliação e estruturação do
abrigo Casa Eliza, que acolhe mulheres e crianças vítimas de violência.

Ampliar os investimentos e a regulamentação do uso de tecnologias para o combate às violências
contra a mulher fortalecendo a rede de proteção às mulheres vítimas de violências domésticas e
sexuais.

Campanhas municipais de conscientização e prevenção da violência, dar atenção e
informação de qualidade para que mulheres possam romper o ciclo de violência, intensificando
espaços de acolhida para desenvolvimento pleno, ampliando a cobertura do SUAS, de acordo com
diretrizes e campanhas sobre a Lei Maria da Penha para conhecimento e sensibilização da
comunidade.

Criação de um Centro de Referência Regional da Mulher em consórcio com os municípios e de
delegacias especializadas de atendimento às mulheres com equipe multiprofissional feminina
qualificada.



4 – Saúde integral

Fortalecer as Políticas que reconheçam e coíbam a violência obstétrica e criar instrumentos de
visibilidade e estatística.

Ampliação dos Programas SUS, contratação de profissionais, apoio para Projetos Educacionais
sobre saúde mental e Prevenção ao Abuso e Exploração Sexual Infanto Juvenil;

Criar Centro de referência para saúde das mulheres e meninas.

5 – Política de amparo as tarefas do cuidado

Incorporar na política urbana a dimensão das necessidades do cotidiano, de forma inclusiva e
intersetorial através de “Diretrizes Específicas para realização das tarefas do cotidiano” que oriente
para o funcionamento da cidade pautado para o atendimento das necessidades com a vida, com
as rotinas de saúde, alimentação, educação, cuidados com as pessoas deficientes e pessoas
idosas, e crianças. Priorizando a construção de políticas urbanas e sociais de forma transversal e
integrada com todas as secretarias do município.

Criação de equipamentos sociais que contribuam para minimizar a dupla jornada de trabalho que
sobrecarrega as mulheres: - escolas de educação infantil sem interrupção de funcionamento na
temporada de verão; - escolas de tempo integral, restaurantes populares, lavanderias coletivas e
outras formas de facilitar as atividades reprodutivas.

Criação de programas de segurança alimentar: através de hortas urbanas, feiras livres com preços
acessíveis e descentralizados na cidade, estimular a agricultura familiar e urbana, restaurantes e
cozinhas comunitárias.

Ampliação dos programas e espaços para atendimento e atenção às pessoas idosas que
necessitam de cuidados e vivem e em condições de vulnerabilidade social

Reestruturação e ampliação dos horários de funcionamento das creches municipais, para o período
de terceiro turno, finais de semana e período de férias escolares, em atendimento aos filhos de
mães trabalhadoras que não possuem rede de apoio para o cuidado dos filhos.

Programa de inclusão real: Investimentos em contraturno e vaga preferencial para PCD´s na fila de
espera das creches com profissionais habilitados para esse atendimento, que inclua também as
Mães de PCD´s para que tenham acesso a programas de profissionalização e atividades que
gerem renda para que possam acompanhar seus filhos.

Transporte público gratuito, pedonal e cicloviário e garantir que o sistema de transporte público
ofereça mais horários para atividade da reprodução e do cuidado, mais segurança para idosos e
crianças através da criação de itinerários interbairros, que passem pelas creches, escolas, unidades
básicas de saúde e comércio paradesporto, saúde e linha do trabalhador promovendo assim a
Integração entre os bairros e equipamentos públicos.



Implementar programas de melhorias habitacionais com garantia da participação e escuta das
mulheres moradoras das áreas de risco e favelas para que se estabeleça com prioridade a
perspectiva das mulheres na construção das políticas públicas habitacionais.



ECOSSISTEMA (CIDADE)

6. CIDADE ECOLÓGICA:: Ecologia e meio-ambiente

PREMISSAS ÉTICO-POLÍTICAS

● Equidade e justiça ambiental
● Solidariedade interescalar
● Biodiversidade + sociodiversidade
● Reciprocidade interespécies

TRANSVERSALIDADES

• Todos os projetos apresentam transversalidades com outras áreas da gestão municipal,
como habitacional, saúde, defesa civil, desenvolvimento socioeconômico, assistência
social, etc.

• Todos os projetos se beneficiam de ações de Educação Ambiental que incluem
perspectiva socioambiental

• Não obstante a premissa da Equidade e justiça Ambiental, que presta atenção especial
aos setores mais vulnerabilizados e classes populares, todos os Eixos consideram projetos
que atingem também setores médios

• Todas as propostas precisam ser aprofundadas em diálogo com parceiros/as de outras
áreas para alinhar articulações e convergências.

PROPOSTAS GERAIS

Fazer Blumenau voltar a ser protagonista na área, pensar mais meio ambiente e ser menos
preocupado com a burocracia dos licenciamentos, ainda que importantes e de imposição legal
também;

Ampliar a educação ambiental: Construir o Programa Municipal de Educação Ambiental (ProMEA)
e a Comissão Interinstitucional de Educação Ambiental (CIEA M), já previstos no Código Municipal
de Meio Ambiente. Reorganizar o Encontro Blumenauense de Educação Ambiental (EBEA).
Articular a EA municipal com os coletivos supramunicipais (GTEA RH7 e CIEA-SC). alocar recursos
do Fundo Municipal do Meio ambiente (FMMA) para projetos comunitários e outros.



Propor a criação da Diretoria ESPECIAL DE EMERGÊNCIA CLIMÁTICA E SUSTENTABILIDADE.
Propósito de fazer o link de todas as melhores políticas nacionais e internacionais para o tema, bem
como fontes de recursos (que são muitas) projetos e alocação na prática do dia a dia, ênfase nas
pessoas.

Colocar a proteção climática, biodiversidade e Agenda ODS 2030 ONU na lei orgânica do
município e no novo plano diretor ambiental

Criar planos de ação para a Adaptação e mitigação das mudanças climáticas e enfrentamento
de eventos climáticos extremos, como enchentes e secas. Implementar práticas agrícolas
sustentáveis e promover a resiliência climática.

Através do Programa Municipal de Transição Energética e Economia Verde, integrar todos os
projetos, ações, metas e objetivos da política pública municipal aos ODS 2030 ONU, objetivos do
Governo Federal de transição e financiamento ambiental, integrando todas as secretarias
municipais e sociedade civil, gerando e registrando e vendendo créditos de carbono no mercado
nacional e internacional. Definir, a partir das metas nacionais, qual nossa meta de descarbonização
e transição energética até 2030.

Criar um sistema de análise e aprovação ágil do Licenciamento ambiental, melhorando,
simplificando e padronizando os processos; usando novas tecnologias, ampliando o quadro técnico
da Semmas e investindo em capacitação e fiscalização.

Desenvolver o Plano Municipal de Conforto Ambiental, considerando soluções para a poluição
visual, sonora, do ar, do solo e da água. Esses planos são parte de uma estratégia mais ampla de
gestão ambiental e urbana, que visa melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e garantir um
desenvolvimento sustentável. Poluição visual: há excessiva quantidade de placas e “outdoors”.
Maior controle pela fiscalização da prefeitura e regras mais rígidas.

Através da adoção e incentivo de energias renováveis, incentivar a instalação de paineis solares
em edifícios multifamiliares, residências e edifícios públicos; promover o uso de fontes renováveis; e
investir em bolsas de carbono e modais de transporte para promover projetos de descarbonização.

Drenagem urbana e conceito cidade-esponja: não há escoamento das águas pluviais pela
impermeabilização do solo, retirada da vegetação e ocupação de várzeas. Criar normas mais
restritivas ao uso do solo (plano diretor e outras), ampliar a fiscalização e incentivar o uso protetivo
da propriedade. Trazer para Blumenau o conceito de Cidade-esponja. Integrar o Mapeamento das
Áreas de Risco; Infraestrutura de Drenagem, Educação Ambiental; Uso de Tecnologias e
Monitoramento, Planos de Contingência.

Modernizar, e fortalecer o NOVO CEOPS (Centro de Operação do Sistema de Alerta) em parceria
com a FURB, implantando novas tecnologias baseadas na nossa experiência e nos melhores casos
do mundo em cidades médias com características semelhantes, integrando: Monitoramento



Hidrometeorológico; Previsão de Eventos Críticos; Sistema de Alerta; Monitoramento de
Deslizamentos. Planejamento e Coordenação; Educação e Conscientização

Estruturar PLANO DIRETOR DE ARBORIZAÇÃO Urbana em parceria com a FURB, para ampliar o
conforto urbano em passeios, praças, residências e ciclovias e a paisagem urbana, Arborização
pública com árvores nativas. (seleção entre as 5 espécies mais adequadas para conviver nas
calçadas e espaços públicos). Atenção especial para o sombreamento das ciclovias.

Preservação e recuperação de unidades de conservação, áreas verdes e de risco: expandir e
proteger parques e reservas naturais; promover o reflorestamento e a recuperação de áreas
degradadas, principalmente margens de rios e topos de morros e encostas, além de outras áreas de
preservação permanente (APP) públicas e privadas; deslocar a população que habita em área de
risco de enchentes e com alta vulnerabilidade socioambiental para locais seguros. (aqui dá pra
aproveitar investimentos em fundo climático e possível investimento na cidade em projetos de
carbono).

Plano de Eliminação da Fiação Elétrica em parceria com a Celesc e proprietários de vias a serem
reurbanizadas (Programa de Reurbanização Público Privada com criação de fundo específico);

Implantar em terrenos baldios e abandonados (públicos e privados) as Praças de Cidadania
Sustentável, locais de encontro das vizinhas e vizinhos com infraestrutura básica como mesas e
bancos de concreto, pias e bancadas sob a sombra das árvores, onde haverão plantas medicinais e
chás, hortas e pomares comunitárias, estações de compostagem de lixo orgânico, com apoio
técnico e social integrado às demais secretarias, com gestão das associações de moradores e ongs
parceiras via edital.

Implantar 5 Ecopontos nos maiores bairros para descarte de entulhos, sendo que cada CPF tem
até 1m³ anual para descarte gratuito, com destinação correta em parceria com cooperativas de
trabalhadores.

Gestão Sustentável e Inovadora dos Resíduos Sólidos: através da visão do berço ao berço e do
lixo como valor agregado, implementar programas de reciclagem e compostagem em larga escala;
reduzir a quantidade de resíduos enviados para aterros sanitários; educação ambiental nas escolas
sobre resíduos e o ciclo do resíduo, reciclagem e compostagem.

Desenvolver programas de educação ambiental nas escolas e para a comunidade; realizar
campanhas de conscientização sobre a importância da sustentabilidade.

Projeto de Despoluição dos 3 principais ribeirões de Blumenau no médio prazo e no longo
despoluir toda a microbacia hidrográfica no Médio Vale do Itajaí, em parceria com associações de
municípios, governos estadual e federal e organismos internacionais e empresas privadas.

Implantar parques lineares ao longo das margens dos 4 principais ribeirões de Blumenau
(Garcia, Velha e Fortaleza e Itoupava). Dar urbanidade aos rios pela despoluição, pelo acesso para
lazer e cultura, pela proteção das margens e até para a mobilidade.



Fazer do Museu Fritz Müller um centro de estudos, educação e atração internacional. Desapropriar
o morro fronteiriço à casa de Fritz Müller e tornar aquela floresta num repositório vivo das espécies
que ele estudou. É uma área de risco para morar, portanto bem barata para desapropriar.

Implementar política de incentivo e remuneração por serviço ambiental prestado e proteção
ao meio ambiente de maneira a fortalecer negócios de impacto ligados à destinação
ambientalmente adequada de resíduos sólidos. Criar legislação que consigne vantagens para quem
protege o meio ambiente (IPTU verde, RPPN municipal e Pagamento por Serviços Ambientais
(PSA)).

Tornar o Parque Natural Municipal São Francisco de Assis um atrativo de fato, ampliando a sua
área e limitando severamente (Plano Diretor) construções próximas. É o fragmento de Mata
Atlântica mais bem estudado de SC.

Tornar Blumenau referência na busca por Turismo de Natureza e Turismo de áreas abertas.

Prospectar novas áreas a serem protegidas (Unidades de Conservação).

Criar programas de monitoramento e controle ambiental.

Ampliar o saneamento básico, considerando propostas alternativas de tratamento.

EIXO DE AÇÃO: Prevenção de desastres e adaptação climática

Moradia segura

- Vincular a geração de novos empregos ao acesso à moradia com segurança
socioambiental, parceria público e privada.
- Atrelar o crescimento econômico local à melhoria das condições habitacionais com
segurança territorial e ambiental.

Prevenção socioambiental participativa

- Garantir a manutenção e a expansão da infraestrutura de bairros e comunidades para
proteção de inundações
- Envolver a organização de vizinhos para o acompanhamento do estado da
infraestrutura, reportando necessidade de manutenção
- Recepciona avisos de movimentação de massa, rachaduras, e outras ocorrências que
requerem tratamento preventivo



EIXO DE AÇÃO: Redução e tratamento de resíduos

Melhoria e expansão da coleta seletiva de resíduos sólidos
- Expansão em bairros populares
- Melhores critérios de separação e acondicionamento residencial
- Inclusão de coleta seletiva de resíduos orgânicos para compostagem

Apoio e expansão do setor cooperativo de reciclagem

- Apoio às cooperativas existentes
- Fomento para a criação articulada de novas cooperativas
- Articulação com a política de coleta seletiva
- Criação de coletivos para geração de compostagem

EIXO DE AÇÃO: proteção da vida I

Apoio e inovação no Parque Nacional da Serra do Itajaí e Parque das Nascentes
- Apoio municipal ao Parque das Nascentes (transporte, monitorias, segurança etc.)
- Formação intercultural de condutores no PNSI

Criação do Museu Indígena e da Sociodiversidade

- Inclui monitorias indígenas
- Inclui setor de Sociobiodiversidade

EIXO DE AÇÃO: proteção da vida II

Hortas urbanas comunitárias
- Incluir produção de hortícolas e Plantas Alimentícias não Convencionais (PANC)
- Incluir farmácia viva com plantas medicinais
- Incluir troca de mudas e sementes crioulas
- Incluir Estações de Compostagem articuladas com a coleta seletiva
- Parcerias com coletivos regionais (permacultura, agroecológicos etc), cuidados de
animais, silvestres e domesticados



Cuidados de animais, silvestres e domesticados

- Criação de setor que recepciona avisos de animais feridos ou em maus tratos e dá
encaminhamento em parceria com a Furb (já existe o SaasBlu).
- Incluir articulação com entidades protetoras e abrigos de animais domésticos

Criação de um hospital público veterinário. (estudar parceria com universidades públicas)

7. CIDADE RESILIENTE: COMUNIDADE, MORADIA E
PREVENÇÃO A DESASTRES

1. Protagonismo das comunidades para definição da transformação do território

● CASA DA CIDADANIA/ CASA DOS CONSELHOS espaço para apoio técnico e
capacitação da comunidade para participação e influência no controle social.

● PROGRAMA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA
PARTICIPATIVA (REURB) com o objetivo de “empoderar as comunidades e permitir
um futuro autossuficiente e sustentável”.

● Plano de Regularização das Zonas Especiais de Interesse Social” e as
Comissões Comunitárias de Reurbanização e Regularização, formada pelos
moradores da comunidade, técnicos municipais e representantes da Universidade e
sociedade civil organizada e parceria com a iniciativa privada;

● ESCRITÓRIO DE PROJETOS E PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA Dar voz aos
moradores de áreas de risco e conjuntos habitacionais, em ESPECIAL AS
MULHERES, para que sejam elaborados projetos e políticas públicas habitacionais,
de forma participativa com foco na solução das necessidades do cotidiano. Criar
escritórios de projeto e participação regionais nos bairros e comunidades que
aderirem ao projeto de reurbanização e regularização fundiária participativo. Utilizar
microcrédito para pequenos reparos, adequação hidro sanitário as normas, promover
saneamento básico.

2. PREVENÇÃO AO DESASTRE, MORADIA E SAÚDE ações integradas para
prevenção e proteção da vida



● PROGRAMA DE MELHORIAS HABITACIONAIS, com foco na urbanização dos
territórios de risco, como ação de prevenção às mudanças climáticas e resiliência
urbana. Compreender a moradia como política de desenvolvimento, prevenção,
segurança e saúde.

● Implementar a política de Assistência Técnica de Interesse social lei 11.888/2008
garantindo a disponibilidade de serviços de assistência técnica para famílias de
baixa renda, com foco na urbanização, prevenção aos desastres, melhorias
habitacionais e urbanização.

● PROTAGONISMO SOCIAL, TÉCNICO E POLÍTICO NAS SOLUÇÕES DE
PREVENÇÃO AO DESASTRE. Através da integração institucional, entre
universidades, entidades, cooperativas e programas governamentais, estimular
projetos de regeneração urbana, tecnologia social e residências técnicas para o
atendimento aos desafios sociais e ambientais de Blumenau.

● PROGRAMA ÁGUA PARA TODOS combater a Falta de água e a privatização -
defesa do SAMAE público das políticas públicas, rever a concessão do esgoto e o
valor da taxa de cobrança pelo serviço. PROGRAMA BANHEIRO DIGNO PARA
TODOS. GARANTIA DE CAIXA DÁGUA (RESERVAÇÃO ÁGUA POTÁVEL)

● SANEAR O SAMAE (AMPLO COMBATE À CORRUPÇÃO, AUDITÓRIA DAS
CONTAS E RECONSTRUÇÃO DA CARREIRA PÚBLICA)

3. PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

● Evolução do orçamento participativo por meio do qual a comunidade
participará das decisões e do planejamento da cidade, com capacitação,
orientação e disponibilização de informações para que seja possível propor
ações e projetos baseados na vontade, necessidade e prioridades
comunitárias, assim como nas questões técnicas e jurídicas. Com
metodologia dinâmica, atrativa, interativa e usando tecnologias e mídias de
apoio, para soluções equilibradas entre encontros presenciais e soluções
virtuais e digitais.



8. CIDADE PARA AS PESSOAS: PLANEJAMENTO E
MOBILIDADE URBANA

PLANEJAMENTO

RECRIAR O IPPUB - INSTITUTO DE PESQUISA E PLANEJAMENTO URBANO DE BLUMENAU, COM
UMA ESTRUTURA MODERNA, ATUALIZADA E FOCADA NA ANÁLISE E ESTUDO DA DINÂMICA E
REALIDADE URBANA DE BLUMENAU, TENDÊNCIAS E MELHORES PRÁTICAS NO PLANEJAMENTO
URBANO, REUNINDO INFORMAÇÕES, DADOS, TÉCNICOS E RECURSOS HUMANOS PARA APONTAR
UM DESENVOLVIMENTO URBANO SUSTENTÁVEL, INCLUSIVO, INOVADOR E INTELIGENTE DE
BLUMENAU E REGIÃO METROPOLITANA, EM PARCERIA COM A AMVE E CIMVI.

Implementar o PLANEJAMENTO DE BAIRRO como instrumento complementar ao plano diretor,
tendo como foco a otimização e qualificação do uso dos espaços públicos da cidade de forma
integrada;

Implementar o ACUPUNTURA URBANA a partir de diagnósticos e planejamento de bairros, além
do ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO, para intervenções e obras de infraestrutura
local rápidas e de pequeno porte, priorizando: melhoria e acessibilidade de calçadas, praças,
mobiliário urbano, arborização, paisagismo, drenagem de pequeno porte, sinalização, segurança e
ciclovias modernas e seguras. Soluções que melhorem a caminhabilidade e a mobilidade no dia a
dia das comunidades e pessoas;

Criar um sistema de parques integrados 4 NOVOS PARQUES PÚBLICOS MUNICIPAIS A PARTIR
DE UM CONCURSO PÚBLICO DE ARQUITETURA NACIONAL - GARCIA (ASSOCIAÇÃO ARTEX)
, BADENFURT (Parque Ambiental, no local onde seria construído o novo Ambulatório Geral do Badenfurt. ) E
VELHA GRANDE. SESI.

CRIAÇÃO DE UM PARQUE MUNICIPAL DO SOM, TANTO PARA EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS,
AUTOMOTIVOS, QUANTO PARA SHOWS E EVENTOS MUSICAIS E HIP HOP.

Instituir o PROJETO PRAÇA ABERTA, dotando as praças com estrutura mínima para shows e
eventos coletivos; bem como desburocratizando o acesso às Praças Públicas pelos cidadãos e
coletivos que desejarem realizar atividades culturais, esportivas e educacionais;

Criar os TERMINAIS URBANOS DE MOBILIDADE E CIDADANIA, transformando os atuais
terminais de ônibus em polos de cidadania e serviços, com implantação de serviços públicos,
estacionamento de bicicletas e carros, uso compartilhado de bicicletas e carros, praças de
lazer, serviço e comércio, espaços de cultura e eventos, reurbanização e arborização urbana,
valorizando e estimulando a vitalidade nos centros de bairro, o uso da cidade, encontros e trocas
entre pessoas e a movimentação do comércio local. Estimular o uso das centralidades de bairros
para otimizar os deslocamentos na cidade os deslocamentos na cidade COM REALIZAÇÃO DE
EVENTOS CULTURAIS, FEIRINHAS E ENCONTROS. Integração com as linhas dos municípios
vizinhos e integração regional.



REVISAR O PLANO DIRETOR DE FORMA PARTICIPATIVA BUSCANDO VALORIZAR NOSSA REALIDADE
AMBIENTAL E REGIONAL E GARANTIR UM DESENVOLVIMENTO EQUILIBRADO E FOCADO NO
INTERESSE PÚBLICO E FUNÇÃO SOCIAL DA PROPRIEDADE E DA CIDADE.

MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL

CONTRATAR UM AMPLO E COMPLETO DIAGNÓSTICO E ESTUDO TÉCNICO QUANTO AO
FUNCIONAMENTO, EFICIÊNCIA, MELHORIAS E INOVAÇÃO EM TODO O SISTEMA DE MOBILIDADE
URBANA DE BLUMENAU, CONSIDERANDO E ATUALIZANDO O ATUAL PLANO MUNICIPAL DE
MOBILIDADE URBANA.

A AGÊNCIA PÚBLICA VIRTUAL DE MOBILIDADE URBANA VAI OPERAR LINHAS VIRTUAIS BUSCANDO
SISTEMAS PARA SIMULAR O FUNCIONAMENTO DE LINHAS E SISTEMAS REAIS, GERANDO DADOS E
INFORMAÇÕES SOBRE CUSTOS, DEPRECIAÇÃO, NÚMERO DE USUÁRIOS, DENSIDADE, EFICIÊNCIA,
BUSCANDO MELHORAR A EXPERIÊNCIA, CONFIANÇA, CONFORTO E EFICIÊNCIA PARA OS
USUÁRIOS, INCLUSIVE COM TARIFA ZERO. USANDO AS INFORMAÇÕES PARA MELHORAR A
NEGOCIAÇÃO COM AS EMPRESAS, OS EDITAIS E PROCESSOS LICITATÓRIOS, BEM COMO A
MELHORIA DO SERVIÇO E TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

CRIAR UM NOVO SISTEMA INTEGRADO DE BILHETE ÚNICO DIGITAL, COM PACOTES MENSAIS E
ANUAIS PARA INCENTIVAR A UTILIZAÇÃO DOS TRASPORTE COLETIVO, JÁ INCORPORANDO A
GRATUIDADE E A TRANSIÇÃO PARA A TARIFA ZERO. E CONSIDERANDO TODOS OS OUTROS
MODAIS, INCLUSIVE A BICICLETA E BICICLETA ELÉTRICA. PRESERVANDO OS AGENTES DE BORDO
PARA MELHORAR A SEGURANÇA E CONFORTO DOS ÔNIBUS.

ESTUDAR PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO GRADATIVA DE TARIFA ZERO NO TRANSPORTE COLETIVO,
CONSIDERANDO A POLÍTICA FEDERAL (ESTUDAR VIABILIDADE TÉCNICA E ORÇAMENTÁRIA)

INVESTIR NA REFORMA E SEGURANÇA DO TERMINAIS URBANOS (ATERRO, FORTALEZA, FONTE E
VELHA) E SEU ENTORNO PARA REFORMAR AS ESTRUTURA, GARANTIR A SEGURANÇA E TRAZER
VITALIDADE E SERVIÇOS PÚBLICOS, LAZER E ATIVIDADES NO ENTORNO DOS TERMINAIS

CONSTRUIR UMA REDE DE CICLOVIAS SEGURA E INTERLIGADA. PROGRAMA MUNICIPAL DE
MOBILIDADE ATIVA E SAUDÁVEL, COM OBJETIVO DE DISCUTIR COM OS USUÁRIOS E ABC
CICLOVIAS A MELHORIA, AMPLIAÇÃO E INTERLIGAÇÃO DAS CICLOVIAS, COM ARBORIZAÇÃO
URBANA E INTEGRAÇÃO COM O TRANSPORTE COLETIVO. ESTABELECER SISTEMA DE ALUGUEL DE
BICICLETAS, INCLUSIVE ELÉTRICAS, COM BILHETE ÚNICO E INTEGRADO E DEPOIS TARIFA ZERO,
MAS COM CONTROLE DE USUÁRIOS.

PROMOÇÃO DO TRANSPORTE ATIVO COM CALÇADAS ACESSÍVEIS E SEGURAS PARA PEDESTRES.

1. Renovação da Frota e Ampliação da Rede:

Substituir a frota atual por novos veículos modernos, confortáveis, elétricos e climatizados,
proporcionando maior conforto ao usuário e menor impacto ambiental.



Ampliar a quantidade de linhas e horários de ônibus ofertada atualmente, garantindo acesso a
todas as regiões da cidade e reduzindo o tempo de espera dos usuários.

Implementar incentivos e subsídios para atrair novos usuários e reduzir a dependência do
transporte individual, combatendo a poluição e os congestionamentos.

2. Modelo Tarifário Flexível e Pagamento Facilitado:

● Implantar um sistema de inteligência de dados e tomada de decisão para buscar o melhor
serviço ao usuário.

● Implantar o bilhete único inteligente, baseado em dados e incentivos e integrado ao
sistema de bicicletas e bicicletas elétricas de aluguel.

● Adotar um modelo de cobrança de passagem dinâmico, com tarifas mais baixas nos
horários de menor movimento, incentivando a otimização da frota e a distribuição dos
usuários ao longo do dia.

● Permitir o pagamento da passagem por cartão de crédito ou débito por aproximação,
facilitando o acesso ao transporte público e diminuindo o uso de dinheiro em espécie, sem a
necessidade de se antecipar dinheiro a empresa por um serviço a ser prestado no futuro, e
sem a exigência de ter que fazer e portar um cartão específico para essa finalidade.

● Transformar a categoria de cobradores para “agente de bordo”, conferindo o pagamento e
o serviço prestado e dando suporte aos usuários e motoristas durante as viagens.

● Isenção de tarifa para mães que tenham seus filhos matriculados em creches municipais,
concedendo gratuidade no trecho que compreende residência ao centro de educação
infantil, em até duas tarifas diárias que compreende ida e volta.

3. Segurança, Conforto e Acessibilidade para Todos:

● Instalar iluminação LED solar e câmeras de segurança ou botões de pânico nos ônibus
e abrigos de ônibus, garantindo maior segurança aos usuários em qualquer horário.

● Implementar circulação de ônibus 24 horas na região central, ligando os terminais e assim
atendendo às necessidades da vida noturna e da sociedade moderna.

● Transformar os terminais em instalações sustentáveis (incluir unidades públicas para
atendimento ( terminal cidadão, como a praça do cidadão), com climatização oferecendo
conforto ao usuário em dias de frio, chuva ou calor extremo, e adaptação dos telhados para
suportar a instalação de paineis solares, transformando esses prédios em verdadeiras
usinas de energia, que vai suprir a demanda de energia própria, reduzindo custos e o
impacto ambiental.

● Priorizar a acessibilidade universal, com calçadas niveladas, rampas, elevadores e
sinalização adequada para todas as pessoas, com ou sem deficiências.

● Garantir acesso à informação em tempo real sobre horários, itinerários e trajetos, por meio
de aplicativos e paineis informativos nos terminais.

● Implementar e qualificar pontos de ônibus seguros, modernos e confortáveis.



As propostas apresentadas neste documento visam transformar o transporte público da nossa
cidade em um sistema eficiente, acessível, sustentável e que atenda às necessidades de todos
os cidadãos.

Acreditamos que, com investimento em infraestrutura, tecnologia e na entrega de serviço de
qualidade, com confiabilidade e conforto, podemos melhorar muito a mobilidade urbana e a
qualidade de vida.

ODS 11

11.2 Até 2030, proporcionar o acesso a sistemas de transporte seguros, acessíveis, sustentáveis e
a preço acessível para todos, melhorando a segurança rodoviária por meio da expansão dos
transportes públicos, com especial atenção para as necessidades das pessoas em situação de
vulnerabilidade, mulheres, crianças, pessoas com deficiência e idosos



ECONOMIA

9. CIDADE INOVADORA: ECONOMIA SUSTENTÁVEL,
INOVADORA E SOLIDÁRIA

1. CRONOGRAMA DE REVISÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO PEDEM.

Há necessidade de rever imediatamente o PEDEM - Plano Estratégico de Desenvolvimento
Econômico Municipal de Blumenau e estabelecer a sua efetiva implementação dentro de um projeto
de planejamento e estruturação do desenvolvimento dos setores de serviço, comércio e indústria.
Muitas providências previstas no PEDEM devem ter execução imediata. Um PEDEM deve se
constituir em um projeto de execução permanente a ser cobrada pela Sociedade como condição de
projeto de futuro da cidade e do seu povo.

A vocação do segmento empresarial de Blumenau para o empreendedorismo precisa se sustentar
em um plano construído de modo coletivo e orgânico de estruturação do desenvolvimento dos seus
vários setores, dentro de todas as possibilidades que a competência legislativa e material do
Município permitir.

A indústria, os serviços e o comércio bem estruturados geram oportunidades de emprego e renda e
a revisão do PEDEM deve dar-se já no início do Governo para buscar sua convergência com as
propostas de promoção social e de sustentabilidade e, com a política de neo-industrialização do
Governo Federal.

O segmento empresarial de Blumenau precisa conhecer e se conectar ao processo de neo
industrialização promovido pelo Governo Federal para se beneficiar dos mais de 50 (cinquenta)
programas de 24 (vinte e quatro) Ministérios previstos pela Secretaria Nacional de Planejamento
do Ministério de Planejamento e que tem na agenda do Plano Plurianual (PPA) a viabilização
de recursos orçamentários e não orçamentários, que incluem subsídios tributários de
creditícios, da ordem de R$850 bilhões no período de 2024 a 2027.

Na forma como está estruturado, o Plano Estratégico de Desenvolvimento Econômico Municipal de
Blumenau – PEDEM tem o propósito de “...identificar e planejar eixos estratégicos que promovam o
desenvolvimento econômico sustentável de Blumenau até 2030 e, por consequência, a melhoria da
qualidade de vida de sua população”.

O que se verifica é que o PEDEM precisa concluir de forma ágil sua sistematização e iniciar de fato
a sua implementação.



A proposta é estabelecer um cronograma dos segmentos e entidades envolvidos na elaboração do
PEDEM que compreenda prazos para:

1. Imediata revisão e aperfeiçoamento do PEDEM;

2. Definição de Objetivos, Metas e Indicadores para implementação do PEDEM.

3. Monitoramento e avaliação permanente baseado em metas e indicadores.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, TRABALHO E RENDA

EIXOS DE ATUAÇÃO:
- Fortalecimento Institucional e Reconhecimento legal;
- Formação e Qualificações Técnicas;
- Crédito e Finanças;
- Acesso aos Mercados

3.1 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TERRITORIAL

- Transformar a “Secretaria de Desenvolvimento Econômico” em “Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico, Inovação, Trabalho e Renda”, com objetivo de desenvolver e
coordenar políticas públicas de desenvolvimento econômico, trabalho e renda e articular com a rede
de empresas, entidades, empreendedores e comunidades um ecossistema baseado na inovação e
tecnologia e redes econômicas locais nas comunidades e bairros da cidade;

- Promover o desenvolvimento descentralizado da cidade, apoiando o associativismo e às micro e
pequenas empresas, priorizando o desenvolvimento territorial;

- Aumentar o número de empresas exportadoras, atrair serviços agregados e desenvolver o
mercado regional, fortalecendo a região, metropolitana e revendo tributação para transações
comerciais regionais que gerem menor custo de logística;

- Atrair e reter empresas criadoras de empregos de alto valor agregado, por exemplo, empresas
do setor de Tecnologia da Informação, em especial o segmento de software.

- NEO INDUSTRIALIZAÇÃO, adesão ao Programa Federal Nova Indústria Brasil e parceria com os
respectivos ministérios, agências de fomento, entidades empresariais/sindicais e com a Agência
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), além da ACIB e FIESC.

https://www.portaldaindustria.com.br/industria-de-a-z/neoindustrializacao/


3.1.1 - Apoio às Micro e Pequena Empresas e Empreendedores Individuais

- Apoiar as instituições de microcrédito e fortalecer sua articulação com a política de
desenvolvimento do município.

- Promover as práticas associativas entre micro e pequenas empresas e empreendedores
individuais.

- Fortalecer as políticas e ações do Banco do Povo e a oferta de microcrédito.

3.1.2 Desenvolvimento territorial e incentivos econômicos e fiscais:

- Implementar e atualizar o Plano Municipal de Desenvolvimento Econômico – PEDEM
incluindo outros eixos de atuação: Economia solidária; Tecnologia Social e Assistida; Agricultura
Urbana e Periurbana; entre outros

- Elaborar o Plano de Desenvolvimento Econômico Territorial incluindo as especificidades
regionais da cidade.

- Fortalecer e ampliar a representatividade do Conselho Municipal de Desenvolvimento
Econômico e Social, vinculando-o diretamente ao Gabinete do Prefeito.

- Atualizar o Projeto Blumenau Vitrine Nacional.

- Fortalecer o Observatório de Desenvolvimento Econômico e Social.

- Implantar o Mercado Público Municipal como elemento de preservação da Cultura e Espaço de
Comércio.

- Implantar porto seco em Blumenau, para otimizar o transporte de mercadorias e produtos aos
portos de Itajaí e Navegantes;

- Criar o Programa Municipal de Empresas Estratégicas, definindo, a partir da realidade e da
vocação regional, quais são as médias e grandes empresas estratégicas para o futuro da economia
da cidade; PEDEM 2025

- Criar Rede de Compras Governamentais Regionais, um sistema de licitação e compras de
produtos, serviços e tecnologias locais a partir do fomento da cadeia produtiva e de
desenvolvimento tecnológico e econômico de pequenos e médios negócios locais e regionais,
priorizando produtos da economia solidária;

- Rever a Política de Incentivos Econômicos e Fiscais com o objetivo de dotar o município de
uma estratégia ativa de atração de investimentos em acordo com os interesses da cidade.

- Investir na qualificação técnica e permanente da equipe de fiscalização. Incentivar os Programas
de Educação Fiscal.



- Implantar porto fluvial.

- Implantar distritos industriais e tecnológicos para as diversas demandas;

- Aprimorar os sistemas de gestão de Inteligência Fiscal cruzando dados institucionais, de forma a
otimizar a capacidade fiscalizatória do município.

- Garantir tratamento isonômico para os contribuintes, garantindo a justiça fiscal.

3.1.3 - Promoção do Trabalho Decente

- Implementar a Agenda Municipal do Trabalho Decente.

- Criar o Observatório do Trabalho articulado ao Observatório do Desenvolvimento Econômico e
Social, alinhando com as diretrizes da Agenda 2030 da ONU.

- Criar incentivos aos trabalhadores mediados por plataformas digitais, como a isenção da taxa
de estacionamento – área azul livre; espaço público para abrigo e estrutura sanitária e de cozinha.

- Instituir Programa de Formação e Qualificação Técnica para trabalhadores.

3.2 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL E SOLIDÁRIO

- Ampliar o Plano Municipal de Turismo, incluindo as mais diversas áreas do setor, como o turismo
ambiental, cultural, histórico e de negócios;

- Incentivar a articulação de agentes econômicos, políticos e sociais para a organização em
Arranjos Produtivos Locais (APLs) com o propósito de criar e fortalecer vínculos de aprendizagem,
cooperação e produção.

3.2.1 - Desenvolvimento Turístico em Blumenau

- Implementar e atualizar o Plano Municipal do Turismo.

- Fortalecer o Conselho Municipal do Turismo.

- Fortalecer a articulação da política de turismo com as políticas de desenvolvimento e de cultura.

- Fomentar a diversificação das atividades turísticas em Blumenau, incluindo rotas periféricas de
ecoturismo e/ou turismo rural no circuito de turistas.

- Implantar Centros de Atendimento ao Turista (CAT ́s)

- Valorização Turística e Cultural dos núcleos históricos (Vila Itoupava, Badenfurt, Testo Salto, etc.);

- Estimular o turismo de festas, como a Oktoberfest, a Festitália e outras de valorização das etnias
presentes em Blumenau.



- Promover o turismo cultural, como festivais folclóricos, de música, de teatro infantil e universitário,
entre outros.

- Blumenau se tornar o principal pólo de turismo de negócios em cidades médias do país.

3.2.2 - Desenvolvimento de Agricultura Urbana e Periurbana

- Aderir ao Programa Nacional de Agricultura Urbana e Periurbana.

- Reativar e ressignificar o Horto Florestal como empresa pública estratégica para gestão dos
programas de hortas comunitárias, arborização urbana, paisagismo público e segurança alimentar.

- Alterar e atualizar o Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável para Plano de
Desenvolvimento de Agricultura Urbana e Periurbana.

- Fortalecer o Conselho Municipal e o Fundo Municipal de Desenvolvimento de Agricultura
Urbana e Periurbana.

- Criar a Assistência Técnica de Promoção do Desenvolvimento de Agricultura Urbana e
Periurbana garantindo a disponibilidade de serviços de assistência técnica universal aos
agricultores familiares.

- Promover o cooperativismo e associativismo e revitalização do PROVE Blumenau.

- Criar espaços (Mercado Público de Blumenau) para comercialização de produtos locais e
regionais oriundos da Agricultura Urbana e Periurbana.

3.2.3 – Economia Solidária e Cooperativismo

- Criar a Política Municipal de Fomento à Economia Solidária e Cooperativismo;

- Elaborar Lei Municipal de Economia Solidária e criação do Conselho Municipal de Economia
Solidária e Cooperativismo;

- Criar o Fundo Municipal de Economia Solidária e Cooperativismo;

- Apoiar e fomentar a organização de estratégias de produção, comercialização e consumo solidário
nos território;

- Fortalecer o Fórum Municipal da Economia Solidária, estimulando o intercâmbio entre os
empreendedores e a formação de uma rede de economia para divulgar e comercializar produtos e
serviços;

- Promover a valorização e o reconhecimento da contribuição econômica das mulheres por meio da
assistência técnica, do fomento ao empreendedorismo, associativismo e cooperativismo,



especialmente através do fortalecimento das redes de mulheres na economia solidária e pelo
associativismo de crédito.

- Apoiar projetos empreendedores e o cooperativismo protagonizados por mulheres, na perspectiva
da economia solidária, e auxiliar o acesso dessas mulheres às linhas de crédito produtivo e ao
apoio técnico necessário para o desempenho de sua atividade.

3.3 - PROGRAMA DE INOVAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

3.3.1 - Inovação

- Criar a Lei e o Fundo Municipal de Inovação, Empreendedorismo e Economia Criativa,
iniciando um processo de construção coletiva com os atores locais ligados a inovação e
empreendedorismo para a elaboração de uma Lei Municipal capaz de incentivar o ecossistema local
e apoiar o desenvolvimento de startups e novas empresas, além de um ambiente favorável para
uma economia criativa, valorizando incubadoras, aceleradoras, coworkings e novas formas de
trabalho colaborativo.
- Instituir uma Política Municipal de Inovação com elaboração da Lei Municipal da Inovação, Ciência
e Tecnologia.
- Organizar, apoiar, fomentar e atrair programas de inovação que existem no Brasil e no mundo para
fomentar e fortalecer o ecossistema de inovação e empreendedorismo de Blumenau.
- Articular as ações com o Instituto Gene e Rede Catarinense de Inovação (RECEPETI).
- Apoiar o Centro de Inovação.
- Apoiar o Distrito de Inovação que visa remodelar a Urbe do bairro Itoupava Seca nos moldes do
22@Barcelona.
- Dar continuidade ao apoio financeiro dirigido ao Programa ENTRA21 que capacita jovens para o
mercado de trabalho de tecnologia da informação e comunicação.
- Implantar Programa Municipal de PPPs - Parcerias Público-Privadas, um Distrito especializado no
fomento, incentivo, desenvolvimento e articulação do conhecimento, inovação, empreendedorismo e
novas tecnologias para a cidade e para as pessoas na região compreendida entre os Campi I e II da
FURB e englobando o futuro Centro de Inovação;

3.3.2 - Tecnologia Social e Assistiva

- Criar Observatório de Políticas Públicas, para análises e pesquisas dos serviços municipais,
promoção de experiências de inovação social e de gestão do conhecimento, a fim de melhorar a
qualidade das políticas públicas;
- Criar e viabilizar programas de capacitação e fortalecimento institucional que desenvolvem
tecnologias sociais e assistidas
- Aderir ao Plano Viver sem Limite, especialmente as ações contempladas no Eixo IV –
Acessibilidade e Tecnologia Assistiva, assim como também atuar em matricialidade com as ações
de tecnologia assistiva de outras políticas setoriais;



Criar REDE DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS REGIONAIS, um sistema de licitação e compras
de produtos, serviços e tecnologias locais a partir do fomento da cadeia produtiva e de
desenvolvimento tecnológico e econômico de pequenos e médios negócios locais e regionais,
priorizando produtos da economia solidária;

Criar o PROGRAMA MUNICIPAL DE EMPRESAS ESTRATÉGICAS, definindo, a partir da
realidade e da vocação regional, quais são as médias e grandes empresas estratégicas para o
futuro da economia da cidade;

Promover a valorização e o reconhecimento da contribuição econômica das mulheres por meio
da assistência técnica, do fomento ao empreendedorismo, associativismo e cooperativismo,
especialmente através do fortalecimento das redes de mulheres na economia solidária e pelo
associativismo de crédito.

10. - CIDADE JUSTA: TRABALHO, RENDA E DIREITOS

Política de Valorização do Servidor Público, buscando a partir do diálogo e respeito mútuo,
melhorar as condições de trabalho e remuneração dos servidores municipais, incluindo planos de
carreira, reajustes salariais regulares, e capacitação contínua. Além de espaços e condições de
trabalho cada vez mais seguras, saudáveis e adequadas as pessoas e novas tecnologias.

Implementação de Programa Municipal de Criação de Empregos em sintonia com a politica e
programas do Governo Federal e principais tendências da economia e realidade local e regional do
Vale do Itajaí e Santa Catarina. Incentivando a criação de empregos locais, como feiras de
empregos, parcerias com empresas locais para capacitação de trabalhadores, e incentivo ao
empreendedorismo. Focar em setores específicos que tenham potencial de crescimento na cidade.

APOIAR E AMPLIAR OS PROGRAMAS ENTRA21 E +Devs2Blu, além de criar um programa de
letramento digital e informática nas escolas municipais e atividades de contraturno.

PROGRAMA MUNICIPAL JOVEM APRENDIZ

- É indispensável apoiar os sindicatos e as organizações trabalhistas na mobilização contra as
desigualdades estruturais que incidem sobre um mercado de trabalho precariamente estruturado,
com alta informalidade;

- O poder de compra do Estado pode ser empregado de modo inteligente, com economicidade, para
fomentar A CENTRALIDADE DO TRABALHO e a contratação de Pequenas e Médias Empresas



formais, bem como de MEIs, PJs e autônomos que não sejam um biombo para burlar a formalidade
do trabalho;

- Para o desenvolvimento de uma sociedade democrática, comprometida com a superação das
desigualdades e na qual o trabalho decente ocupe um papel central, é essencial que os direitos
sociais sejam respeitados e todas as formas de discriminação, eliminadas;

- É também fundamental que haja a estruturação de uma base econômica na qual os setores
essenciais estejam conectados em cadeias produtivas nacionais regionais e locais, gerando não
só capacidade para o desenvolvimento de fornecedores de matérias primas como de
empreendedores capazes de produzir e utilizar tecnologias transformadoras, geradoras de
empregos de qualidade e difusoras de conhecimento.

- Implantar um sistema de negociação coletiva com os servidores públicos municipais através
das mesas de negociação municipais que ampliem direitos e aumentem a qualidade dos serviços
públicos, independentemente da natureza do vínculo e da atividade econômica;

- Assegurar que o modelo de organização sindical construído pelos próprios trabalhadores tenha
garantias para representá-los e protegê-los;

- Implementar ações que eliminem todas as formas de discriminação, respeitem direitos e
amplifiquem a igualdade de gênero e raça no trabalho;

- Implementar programas que assegurem trabalho e renda de forma direta e por meio de
investimentos públicos em áreas estratégicas;

- Dar eficácia e legitimidade à garantia de emprego do artigo 7, inciso I, da Constituição federal. A
reciclagem envolve mais de 1 milhão de pessoas no País, na sua grande maioria pessoas negras e
mulheres. Fechar lixões e ampliar a coleta seletiva nos municípios, contratando catadores e
catadoras; efetivar a logística reversa; estruturar, financiar e garantir assistência técnica aos
empreendimentos econômicos solidários são meios já amplamente desenvolvidos para se
combater o desemprego e a informalidade;

- Fomentar a formação de cooperativas sociais e de trabalho, com estratégias de formação,
capacitação e assessoria técnica para execução de políticas públicas é também um recurso
relevante;

- Ampliação dos programas de aquisição de alimentos saudáveis e incentivo à agricultura
familiar como PAA (Programa de Aquisição de Alimentos), PLANAPO (Plano Nacional
Agroecologia e Produção Orgânica) e do PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar);

- Prover o acesso ao crédito facilitado e desburocratizado para os pequenos negócios, micro e
pequenas empresas. Incluir as cooperativas de crédito como operadoras do PRONAMPE
(Programa Nacional de Apoio às MicroEmpresas e Empresas de Pequeno Porte) e criar um fundo



específico para acesso das agroindústrias e cooperativas, com pagamento em produtos ou recursos
financeiros;

- Assegurar acesso a crédito em condições adequadas ao perfil dos pequenos e
FORTALECIMENTO DA NEGOCIAÇÃO COLETIVA AÇÕES DE FORTALECIMENTO DA
ECONOMIA SOLIDÁRIA nos negócios, com assistência técnica que dê maior sustentabilidade e
competitividade a sua atuação;

- Fomentar a ampliação e o aperfeiçoamento da atuação dos bancos populares em microcrédito
e crédito solidário na cidade e no campo;



GOVERNO

11. CIDADE SEGURA: SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA
SOCIAL

As políticas de Segurança Pública têm como objetivo garantir a qualidade de vida e
tranquilidade dos cidadãos e cidadãs, investindo em parcerias com os governos federal,
estadual e municipal na modernização dos equipamentos de segurança, na valorização
profissional e otimização das condições de trabalho, na repressão qualificada da
criminalidade, na prevenção social do crime e das violências e na construção da cultura de
paz. A implementação dessas ações deverá contribuir para o enfrentamento de todas as
formas de violência;

Criar o OBSERVATÓRIO DA SEGURANÇA e manter atualizado sistematicamente o Mapa
da Violência para orientar as ações gerais ou locais de prevenção;

Implantar o PROJETO LUZES DA CIDADE, que vai ampliar a iluminação pública nas ruas
da cidade, priorizando os locais com maior índice de insegurança;

Abrir diálogo e cobrar do Governo Estadual para garantir e ampliar as condições de
atendimento da Delegacia de Proteção à Mulher, Delegacia especializada em crimes de
ódio, à Criança e ao Adolescente, avançando no atendimento especializado à população
negra, às pessoas com deficiência, e às vítimas das demais violências de gênero (contra
homossexuais, transexuais, lésbicas etc);

Realizar ações conjuntas entre todas as secretarias municipais, programas e projetos
voltadas à segurança pública;

Estabelecer gestões junto ao governo estadual com o objetivo de fazer com que os
órgãos da Polícia Civil, da Polícia Militar e da Polícia Científica e o Corpo de Bombeiros de
nossa cidade sejam fortalecidos, de modo a suprir as deficiências atualmente verificadas;

Reivindicar efetivo policial de acordo com o porte da cidade (população e movimentação
econômica).



12. CIDADE TRANSPARENTE: COMUNICAÇÃO E
PARTICIPAÇÃO

RECONSTRUIR O ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO USANDO AS MELHORES
TECNOLÓGICAS, DE FORMA HÍBRIDA, PRESENCIAL NOS BAIRROS FORTALECENDO AS
ASSOCIAÇÕES DE MORADORES E DIGITAL A PARTIR DE UM APLICATIVO E SISTEMA DE
PARTICIPAÇÃO DIGITAL. PREVER UMA ETAPA DE DIAGNÓSTICO E PLANEJAMENTO
PARTICIPATIVO, COM TÉCNICOS DA PREFEITURA E CONVIDADOS E UMA LINGUAGEM
SIMPLES E METODOLOGIA PARTICIPATIVA.

APOIO E INCENTIVO ÀS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES, mais suporte às associações de
moradores.

TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO POPULAR NA GESTÃO. Aperfeiçoar os mecanismos de
participação popular na elaboração das políticas públicas e projetos municipais.

Instituir um programa de valorização de iniciativas comunitárias para apoio financeiro de
projetos de micro regeneração urbana liderados por coletivos urbanos.

CRIAR UM PORTAL DA TRANSPARÊNCIA E APLICATIVO MAIS ACESSÍVEL E SIMPLES à
população, de forma que todos possam acessar, conhecer e controlar as contas públicas e
orçamento municipal através do seu celular, com uma linguagem e design simples, acessível e
bonito.

APERFEIÇOAR A TRANSPARÊNCIA PÚBLICA

A proposta é restabelecer o Conselho Municipal de Transparência Pública com participação de
segmentos da sociedade civil e que foi extinto.

Aperfeiçoar o Portal de Transparência.

Adotar um sistema informatizado que permita acesso a dados abertos para controle social das
contratações públicas desde a fase interna das licitações, contratação, execução e pagamentos.

Fortalecer as audiências públicas de prestação de contas.

.



13. CIDADE PARTICIPATIVA: PREFEITURA, GESTÃO
PÚBLICA e GOVERNOS
Criar o Setor de Inteligência de Gestão para integrar as informações e criar um programa de
controle e gerenciamento das finanças e ações do governo;

Implantar o Plano Municipal de Aprimoramento da Gestão Pública, que contará com um amplo
programa de avaliação direta dos serviços públicos pelos cidadãos, estabelecendo metas e
indicadores de qualidade;

Desburocratizar processos para facilitar a criação de negócios/ ações empreendedoras e aprovação
de processos e projetos, reduzindo carimbos e realizando um amplo programa de revisão de
processos com o auxílio das tecnologias da informação.

Criação do Observatório de Políticas Públicas, para análises e pesquisas dos serviços
municipais, promoção de experiências de inovação social e de gestão do conhecimento, a fim de
melhorar a qualidade das políticas públicas;

Fortalecer a Mesa de Negociação Permanente com o Sindicato dos Servidores Públicos
Municipais, adotando instrumento normatizador e regulador da relação da prefeitura com o
funcionalismo, criando mecanismos concretos de melhorias de renda e ambiente de trabalho;

Ampliar e priorizar o Programa de Valorização, Treinamento e Capacitação do Servidor Público
Municipal, com foco na humanização do atendimento, que rompa com as posturas e
procedimentos burocráticos e que estimule novas atitudes, além de investir na saúde laboral dos
servidores.

Buscar fomento de projetos e obras de infraestrutura com instituições internacionais multilaterais
(Banco Mundial, New Development Bank - BRICS, MERCOSUL - especialmente o FOCEM e o
IPPDH -, União Europeia, Banco Interamericano de Desenvolvimento, ONU etc)
Desenvolvimento:

Buscar apoio e financiamento do Governo Federal e Estadual para melhorar a infraestrutura urbana,
incluindo estradas, pontes, e transporte público, garantindo uma cidade mais moderna e acessível.

Promover parcerias com agências federais e estaduais de desenvolvimento econômico para atrair
investimentos, fomentar o empreendedorismo e apoiar pequenos e médios empresários locais.

Segurança Pública: Desenvolver parcerias com as forças de segurança federais e estaduais para
implementar programas de segurança comunitária, aumentar o efetivo policial e investir em
tecnologias de monitoramento e prevenção ao crime.

Educação de Qualidade: Estabelecer convênios com instituições federais e estaduais para melhorar
a qualidade da educação em Blumenau, incluindo a capacitação de professores, modernização de
escolas e ampliação de programas de ensino técnico e superior. Federalizar a Fundação
Universitária de Blumenau - a FURB.



Cultura e Turismo: Trabalhar com secretarias e ministérios de cultura e turismo para fortalecer
Blumenau como um destino turístico e cultural, valorizando e fomentando eventos locais,
preservando o patrimônio histórico e incentivando o turismo sustentável.

Meio Ambiente e Sustentabilidade: Desenvolver projetos conjuntos com órgãos ambientais
estaduais e federais para a preservação dos recursos naturais, implantação de políticas de
sustentabilidade e combate às mudanças climáticas como as históricas cheias na região. Buscar
recursos para a reforma das barragens e fomento para os projetos de cidade esponja.
Assistência Social: Coordenar ações junto a SEMUDES com programas de assistência social
federais e estaduais (Como o Bolsa família, CADÚnico e BPC LOAS) para garantir proteção e apoio
às famílias em situação de vulnerabilidade, ampliando a rede de serviços sociais.




